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ANEXO I 
 -  
Fichas de Fragmentos Fragmentos 
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Introdução ao Anexo I 

 

 

O Anexo I integra as fichas individuais, numeradas, dos fragmentos cerâmicos alvo 

de estudo mineralógico e provenientes dos sete casos de estudo: Moreirinha, Arraiolos, 

Castro de Ratinhos, Los Concejiles, Castillo de Alange, Outeiro do Circo e Cidade das 

Rosas 4. 

Cada ficha identifica o sítio de proveniência do fragmento, o seu número e o 

contexto estratigráfico. A informação gráfica mostra uma fotografia da peça, o seu 

desenho (quando disponível) e uma imagem da secção cortada longitudinalmente para 

análise ao microscópio, indicando a sua orientação relativamente ao exterior (E.) e 

interior (I.) do recipiente. Na secção sobre a observação macroscópica reúnem-se 

informações sobre as técnicas de modelação; a localização da decoração relativamente à 

superfície da peça; a descrição dessa decoração, identificação do tipo morfológico (de 

acordo com a Tabela 2, Cap. 5) e identificação do código do padrão de cor (de acordo 

com a Tabela 3, Cap. 5). 

A secção sobre a observação petrográfica apresenta uma breve descrição de 

algumas características dos minerais identificados, a sua proporção158, forma e principais 

associações em rocha, acompanhada de fotografias obtidas ao microscópio óptico (M.O.) 

e da descrição de algumas propriedades gerais do fabrico, tais como a actividade óptica 

da matriz, as características da porosidade e a síntese da avaliação granulométrica e da 

relação percentual dos vários constituintes 159  (matriz, inclusões, porosidade). A 

interpretação mineralógica recorre ainda aos dados da difracção de raios x cujos 

difractogramas indexados160 são apresentados na secção DRX. Por fim identifica-se o 

fabrico em que o fragmento foi integrado e, ocasionalmente, algumas notas relevantes. 

 

  

                                                           
158

 Valor qualitativo obtido comparativamente a gráficos de frequência. 
159

 Calculado com base em imagens no Image Pro Plus. 
160

 A identificação dos minerais no campo “Indexação” foi ordenada de forma decrescente de acordo com a 

avaliação semi-quantitativa do programa de indexação Philips X-Pert. 
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Ficha de Fragmento nº 1 
 

Sítio: Moreirinha                  Num ident.: Mor 245         Contexto: I B-4 02             

  E. I. 

. 

Obs. Macroscópica: 
Info técnicas Macro: Sem informação característica. 

Decoração: Interior; Exterior; Interior e Exterior; Sem decoração 

Descrição deco: Triângulos preenchidos com traços transversais e retícula irregular. 

Tipo formal: Tipo 1           Coloração: R. 

 

Obs. Petrográfica  

Mineral  Características % Forma 

Quartzo Quartzo geralmente muito fracturado. Por 
vezes policristalino com extinção recta.  

15% Subangular ou 
subarredondada 

Plagioclase Alguma alterada e outra angular fresca com 
maclas polissintéticas típicas. 

7% Subangular a 
subarredondada 

Feldspato K Algum com textura pertitica. É possivel que 
algumas partículas alteradas também sejam. 

3% Subarredondada 

Biotite Pleocroísmo castanho e amarelado, por vezes 
associada a moscovite ou quartzo. 

10% Lamelar 

Moscovite Moscovite com extinção mosqueada. 

 

5% Lamelar e tabular 

Anfíbola Muito escassa, pleocroísmo verde escuro, 
verde, castanho claro. 

2% Subarredondada 

Opacos Pretos em luz transmitida e polarizada.  1% Angular 

Notas: Alguns poros com carvão de matéria orgânica.  
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M.O. 

    

 

Actividade óptica matriz:  

Opticamente activa, inactiva, ligeiramente activa 

Orientação Porosidade: Orientação irregular. Junto à superfície E os poros são paralelos à superfície 

mas no interior surgem em grupos transversais e em algumas zonas quase horizontais. Forma da 

porosidade: Irregular e longitudinal 

Granulometria: distribuição de tamanhos contínua decrescente (unimodal)   Constituintes: 

65%matriz; 31% inclusões; 4% porosidade. 

 

DRX: 

 

Indexação: Quartzo: 086-1630; Plagioclase: andesina 083-1939; Anfibola: Mg horneblenda 084-

2123; Mica: biotite 042-1437; Titanomagnetite: 074-2034. 

 

Tipo de Fabrico: Car A 

Notas: 
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Ficha de Fragmento nº 12 

 

Sítio: S.P. Arraiolos       Num ident.: Carl 324            Contexto:  402a                     

  
E.  I. 

. 

Obs. Macroscópica: 

Info técnicas Macro: Sem informação característica  (ondulação das paredes, mas pouco diagóstica). 

Decoração:  Interior; Exterior; Interior e Exterior; Sem decoração 

Descrição deco: Banda transversal e ziguezagues. 

Tipo formal: Indeterminado                  Coloração: R2 n 

 

Obs. Petrográfica:   

Mineral Características % Forma 

Quartzo Policristalino e monocristalino com extinção 

ondulante intensa ou recta. 

10% Angular e 

subangular 

Plagioclase Maclas polissintéticas típicas. Geralmente 

fresca. 

7% Angular e 

subangular 

Feldspato K Aparência baça em ppl: Maclas em grelha 

típicas da microclina/anortoclase. 

1 ex. Angular 

Biotite Pleocroísmo castanho, castanho claro, com 

àreas descoloradas devido a perda de Fe. 

5% Lamelar 

Anfíbola Clivagens 55ºa 56º em secções basais. 

pleocroísmo verde escuro, verde claro.  

15% Angular 

Opacos Pretos em luz transmitida e polarizada. 3% Angulares e 

subarredondados 

Notas: Poucos fragmentos de rocha, os que existem combinam quartzo e plagioclase. Partículas 

geralmente de aspecto fresco.  
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M.O. 

    

 

Actividade óptica matriz:  

Opticamente activa, inactiva, ligeiramente activa 

Com o compensador de gesso observa-se um certo alinhamento das partículas grossomodo paralelo às 

superfícies. 

Orientação Porosidade: A orientação da porosidade e dos minerais é paralela às superfícies. 

Acontece não só junto às superfícies mas em toda a secção. Se bem que junto às superfícies, na zona 

brunida, é mais regular mas menos porosa. Forma da porosidade: Sobretudo longitudinal irregular 

Granulometria: indícios de duas distribuições de tamanhos (bimodal)    Constituintes: 55%matriz; 

41% inclusões; 4% porosidade. 

 

DRX: 

 

Indexação: Anfibola: Mg horneblenda 084-2123; Quartzo: 086-1630; Plagioclase: albite Ca 041-1480 

e anortite Na 041-1481; Mica: biotite 042-1437; Titanomagnetite 074-2034. 

 

Tipo de Fabrico:  Car A 

Notas:  
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Ficha de Fragmento nº 13 

 

Sítio: S.P. Arraiolos        Num ident.: Carl 332     Contexto: 402a             

 

 
E. I. 

. 

Obs. Macroscópica: 
Info técnicas Macro: Ondulação junto ao bordo sugere modelação por rolo mas o resto das fracturas 
evidencia repuxamento (1+2).  

Decoração:  Interior; Exterior; Interior e Exterior; Sem decoração 

Descrição deco: Banda junto ao bordo e faixa transversal, linhas curvas verticais. 

Tipo formal: Tipo 2a       Coloração: R3 n. 

 

Obs. Petrográfica:   

Mineral  Características % Forma 

Quartzo Policristalino e monocristalino com extinção 
ondulante intensa. Alguns com bordos 
rendilhados. 

15% Angular e 
subangular 

Plagioclase Maclas polissintéticas típicas. Pode ser fresca 
(mais pequena) mas é sobretudo sericitizada e 
oxidada (as maiores). 

10% Angular, 
subangular e 
subarredondada 

Feldspato K Aparência baça em ppl: Maclas em grelha 
típicas da microclina/anortoclase. 

2 ex. Subangular 

Biotite Pleocroísmo castanho, castanho claro. 7% Deformada 

Talco Extinção paralela, transparente em ppl e com 
cores de 2ª ordem em xpl. (A interpretação 
definitiva depende da Drx). 

1% Lamelar e 
irregular 

Anfíbola Clivagens entre 60º e 65º em secções basais. 
pleocroísmo verde escuro, verde claro. As 
clivagens por vezes parecem distorcidas e 
oxidadas. 

5% Angular e 
subangular 

Opacos Pretos em luz transmitida e polarizada. 1% Subangulares 

Notas: Associações em rocha combinam quarzto com anfíbola e com feldspato K, ou plagioclase com 
anfíbola. Outras associam talco, feldspato alterado e quartzo. Tem alguns nódulos avermelhados com 
minerais no interior. A forma curva de alguns poros e o facto de estarem escurecidos pode indicar que 
são negativos da queima de matéria orgânica. 
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M.O. 

    

 

Actividade óptica matriz:  

Opticamente activa, inactiva, ligeiramente activa 

Orientação Porosidade: Porosidade com orientação tendencialmente paralela às superfícies    Forma 
da porosidade: longitudinal e irregular. 

Granulometria:  distribuição de tamanho contínua decrescente (unimodal)   Constituintes: 68% 
matriz; 29% inclusões; 3% porosidade. 

 

DRX:  

 

Indexação: Quartzo: 086-1630; Anfibola: Mg horneblenda 084-2123; Plagioclase: albite Ca 076-
0926; Mica: biotite 042-1437. 

 

Tipo de Fabrico: Car A 

Notas: 
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M.O. 

    

 

Actividade óptica matriz:  

Opticamente activa, inactiva, ligeiramente activa 

Orientação Porosidade: junto ao bordo alinha-se na transversal, depois torna-se mais aleatória e após 

a curva segue paralela às superfícies   Forma da porosidade: longitudinal e irregular 

Granulometria: distribuição de tamanhos contínua decrescente (unimodal)   Constituintes: 78% 

matriz; 20% inclusões; 2% porosidade. 

 

DRX: 

 

Indexação: Plagioclase: albite Ca 041-1480 ; Anfíbola 1: Mg horneblenda 084-0212; Anfíbola 2: 

cumingtonite 072-0114; Mica: moscovite 078-1928; Quartzo: 01-085-0795. 

 

Tipo de Fabrico: Conc A 

Notas: 
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Ficha de Fragmento nº 44 

 

Sítio: Los Concejiles            Num ident.: Conc 91       Contexto: Rec. Sup.          

 
 E. I. 

. 

Obs. Macroscópica: 

Info técnicas Macro: Sem informação característica. 

Decoração:  Interior; Exterior; Interior e Exterior; Sem decoração 

Descrição deco: faixas transversais, triângulos e quadrados preenchidos com linhas transversais. 

Tipo formal: Tipo 1           Coloração: R3 n no ext. 

 

Obs. Petrográfica  

Mineral Características % Forma 

Quartzo Monocristalino com extinção recta. 

 

3% Angular e 

subangular 

Plagioclase Maclas polissintéticas típicas. Geralmente 

fresca. 

7% Subangular e 

subarredondada 

Feldspato K Uma macla de Carlsbad com alteração 

acinzentada. 

1 ex. Subangular 

Biotite Pleocroísmo castanho, castanho avermelhado. 10% Tabular e 

deformada 

Anfíbola Secções basais com clivagens típicas. 

Pleocroísmo verde escuro, verde claro, 

castanho.  

15% Subangular e 

subarredondada 

Opacos Pretos em luz transmitida e polarizada. 

Geralmente associados a anfíbola ou dispersos 

na matriz. 

5% Angulares e 

subangulares 

Notas: Alguns poros com restos de matéria orgânica carbonizada.  
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M.O. 

    

 

Actividade óptica matriz:  

Opticamente activa, inactiva, ligeiramente activa 

Orientação Porosidade: transversal no interior e paralela às superfícies junto às mesmas  Forma da 

porosidade: longitudinal e irregular 

Granulometria: duas distribuições de tamanhos (bimodal)    Constituintes: 70% matriz; 26% 

inclusões; 4% porosidade. 

 

DRX:  

 

Indexação Plagioclase: albite 076-0926; Anfíbola:073-1135; Quartzo:086-1630; Feldspato K: 076-

0802; Mica: biotite 042-1437. 

 

Tipo de Fabrico: CA-2 

Notas: 
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Ficha de Fragmento nº 61 

 

Sítio: Castillo de Alange      Num ident.: AL05 C10 7.9       Contexto: C10 u.e. 7          

 

Não desenhado 

E. I. 

. 

Obs. Macroscópica: 

Info técnicas Macro: Indícios de modelação bietápica. Observam-se na fractura evidências da 

“colagem” do bordo, na superfície interna do ressalto/carena. Esta etapa pode ter sido por modelação 

invertida pois a espessura do bordo é maior do que a do ressalto/carena, mas isso também pode dever-

se às duas partes do recipiente estarem em fases de secagem diferentes (modelação bietápica). 

Decoração: Interior; Exterior; Interior e Exterior; Sem decoração 

Descrição deco: Bordo brunido, bojo com retícula fina enquadrada em largas faixas verticais 

(esquema decorativo por quadrantes). 

Tipo formal: Tipo 3        Coloração: R3 n. 

 

Obs. Petrográfica  

Mineral Características % Forma 

Quartzo Monocristalino, com extinção recta. 

 

3% Subangular 

Plagioclase Por vezes com maclas polissintéticas mas 

geralmente está muito alterada (sericitizada). 

20% Subarredondado 

Feldspato K Partículas muito alteradas. 

 

5% Subarredondado 

Biotite Pleocroísmo castanho e castanho claro. 10% Tabular ou 

esfarrapada 

Anfíbola Clivagens típicas. Pleocroísmo verde e 

castanho. 

5-7% Subangular e 

subarredondado 

Opacos Pretos em luz transmitida e polarizada. 

 

3% Angular 

Notas: Poucas associações em rocha. Associação em rocha de anfíbola e plagioclase. 
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M.O. 

    

 

Actividade óptica matriz:  

Opticamente activa, inactiva, ligeiramente activa 

Orientação Porosidade: transversal no interior e paralela às superfícies junto às mesmas (a secção 

cortada diz apenas respeito ao bordo)  Forma da porosidade: longitudinal e irregular 

Granulometria duas distribuições de tamanhos (bimodal)    Constituintes: 71% matriz; 24% 

inclusões; 5% porosidade. 

 

DRX: 

 

Indexação: Plagioclase: albite Ca 041-1480; Feldspato K: 076-0802; Quartzo:086-1630; Anfíbola: 

073-1135; Mica: biotite 042-1437; Possível zeólito desidratado: chabasite 085-0594. 

 

Tipo de Fabrico: CA-2 

Notas: 
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Ficha de Fragmento nº 62 
 

Sítio: Castillo de Alange       Num ident.: AL05 C10.21          Contexto: C10 u.e. 67         

 

Não desenhado 

E. I. 

. 

Obs. Macroscópica: 
Info técnicas Macro: Negativo em U sem ser em àrea de inflexão de perfil sugere modelação por 
rolos mas não se observa fractura em escada.  

Decoração:  Interior; Exterior; Interior e Exterior; Sem decoração 

Descrição deco: Linhas formam retícula fina, mais abaixo observa-se  1 banda  larga transversal. 

Tipo formal: Indeterminado            Coloração: R ext Ox int. 

 

Obs. Petrográfica  

Mineral  Características % Forma 

Quartzo Policristalino com extinção ondulante. 

 

5% Subangular 

Plagioclase Alguma fresca com maclas polissintéticas 
típicas, mas geralmente está muito alterada 
(sericitizada).  

30% Subarredondado 
e subangular 

Feldspato K Partículas muito alteradas. 

 

5% Subarredondado 
e subangular 

Biotite Pleocroísmo castanho e castanho claro. 
Grandes secções de biotite, por vezes com 
perda de Fe e outras mesmo cloritizada. 

10% tabular 

Anfíbola Clivagens típicas em secções basais. 
Pleocroísmos verde, verde claro, castanho 
claro. 

5% Subangular 

Opacos Pretos em luz transmitida e polarizada. 

 

1% Angular 

Notas: Muitos fragmentos de rocha de grandes dimensões. Associações em rocha entre biotite e 
anfíbola; biotite e plagioclase; plagioclase e anfíbola; quartzo e plagioclase. 
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M.O. 

    

 

Actividade óptica matriz:  

Opticamente activa, inactiva, ligeiramente activa 

Orientação Porosidade: Tendencialmente transversal no cerne e paralela às superfícies junto às 

mesmas.  Forma da porosidade: longitudinal e irregular. 

Granulometria: distribuição de tamanhos contínua decrescente (unimodal)  Constituintes: 70% 

matriz; 27% inclusões; 3% porosidade. 

 

DRX: 

 

Indexação: Plagioclase: albite 076-1819; Quartzo: 085-0504; Feldspato K 076-0827; Mica: biotite 

042-1339; -m.a. minerais argilosos: não indexado.  

 

Tipo de Fabrico: R-B1 

Notas:  
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Ficha de Fragmento nº 85 

 

Sítio:  Ratinhos        Num ident.: Crat D1/D3 150       Contexto: D1 /D3   IIa (Fase 1b)       

 
 E. I. 

. 

Obs. Macroscópica: 

Info técnicas Macro: Sem informação característica. 

Decoração:  Interior; Exterior; Interior e Exterior; Sem decoração 

Descrição deco: banda horizontal no bordo e linhas paralelas sobre a carena. 

Tipo formal: Tipo 1         Coloração: R. 

 

Obs. Petrográfica  

Mineral Características % Forma 

Quartzo Monocristalino, policristalino e microcristalino 

com extinção ondulante ou recta. Surge associado 

em grãos quartzíticos e em rochas sedimentares. 

10% Angular e 

subangular 

Plagioclase Maclas polissintéticas típicas. Por vezes bastante 

alterada. 

15% Subangular 

Feldspato K Aspecto baço em ppl e textura pertítica em xpl. 

Pode estar alterado. 1 ex. com maclas em grelha, 

típicas da microclina/ anortoclase. 

7-10% Subangular e 

subarredondada 

Biotite Pleocroísmo castanho, castanho claro, com 

extinção mosqueada. Áreas com perda de Fe. 

3% Tabular 

Anfíbola Clivagens típicas, pleocroísmo verde e castanho. 

Dispersa na matriz. 

3-5% Subangular e 

subarredondada 

Epídoto Relevo alto e cores anómalas de 2ª grau em xpl. 

 

3% Subarredondado 

Opacos Nódulos acastanhados opacos com minerais lá 

dentro. 

1% Subarredondado 

Notas: Fragmentos de rocha com lineação, alguns de grão muito fino e outros com bandas de 

mineralogia diferente; fragmentos de rochas sedimentares; fragmentos de rocha muito alterados e 

oxidados. Poros escurecidos com bordos escurecidos mas sem matéria orgânica carbonizada. 
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M.O. 

    

 

Actividade óptica matriz:  

Opticamente activa, inactiva, ligeiramente activa 

Orientação Porosidade tendência de orientação paralela às superfícies. Na área da carena nota-se 1 

orientação distinta que continua a acompanhar as superfícies. Por vezes contorna as maiores 

partículas. Forma da porosidade: longitudinal e irregular. 

Granulometria. distribuição de tamanhos contínua decrescente (unimodal)   Constituintes: 73% 

matriz; 24% inclusões; 3% porosidade. 

 

DRX: 

 

Indexação: Plagioclase: albite 080-1094; Quartzo 085-0504; Feldspato K 076-0831; Epídoto 071-

1538; Anfíbola 073-1135; Mica: biotite 042-1339; m.a. minerais argilosos: não indexado. 

 

Tipo de Fabrico: R-B2 

Notas:  
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Ficha de Fragmento nº 86 
 

Sítio: Ratinhos     Num ident.: Crat D1 160     Contexto: D1 IIa (Fase 1b)        

  
E. I. 

. 

Obs. Macroscópica: 
Info técnicas Macro: Fractura em escada, negativo em U e orientação longitudinal e irregular da 
porosidade e minerais indica modelação por rolos e espatulamento para homogeneizar. 

Decoração:  Interior; Exterior; Interior e Exterior; Sem decoração 

Descrição deco: Banda larga horizontal no bordo e faixas transversais abaixo da inflexão de perfil. 

Tipo formal: Tipo 3              Coloração: R. 

 

Obs. Petrográfica  

Mineral  Características % Forma 

Quartzo Macrocristalino de bordos irregulares com 
extinção ondulante e monocristalino com 
extinção recta. 

10% Angular e 
subangular 

Plagioclase Maclas polissintéticas típicas. Fresca e 
alterada. 

15% Subangular e 
subarredondada 

Feldspato K Aspecto baço em ppl e textura pertítica em 
xpl. 

3% Subarredondada 

Biotite Pleocroísmo castanho e castanho claro. 5% Tabular e 
deformada 

Anfíbola Clivagens típicas em secção basal (58º). 
Pleocroísmo verde claro, verde escuro. 

10% Subangular e 
subarredondada 

Opacos Pretos em luz transmitida e polarizada. 
Também nódulos acastanhados com minerais 
lá dentro. 

3% Angular e 
subarredondado 

Notas: Poros escurecidos da carbonização da matéria orgânica.  
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M.O. 

    

 

Actividade óptica matriz:  

Opticamente activa, inactiva, ligeiramente activa 

Orientação Porosidade: Irregular no cerne e paralela às superfícies junto às mesmas Forma da 

porosidade: longitudinal. 

Granulometria: distribuição contínua decrescente Constituintes: 66% matriz; 30% inclusões; 4% 

porosidade. 

 

DRX: 

 

Indexação: Plagioclase: albite Ca 041-1480 ou anortite Na 041-1481; Feldspato K: 076-0829; 

Anfíbola: horneblenda 073-1135; m.a. minerais argilosos: montmorilonite 013-0135; Mica: biotite 073-

1661; Quartzo: 086-1630. 

 

Tipo de Fabrico:CR-A 

Notas:  
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Ficha de Fragmento nº 115 
 

Sítio: Cidade das Rosas 4     Num ident.: BBE09/CR4 NB 20       Contexto:  S.2 u.e. 200         

 

 

E. I. 

. 

Obs. Macroscópica: 

Info técnicas Macro: Sem informação característica. 

Decoração:  Interior; Exterior; Interior e Exterior; Sem decoração 

Tipo formal: Indeterminado                Coloração: R. 

 

Obs. Petrográfica  

Mineral Características % Forma 

Quartzo Monocristalino ou policristalino com extinção 

recta, alguns têm fiadas de pequenos 

vacúolos. 

10% Angular e 

subangular 

Plagioclase Maclas polissintéticas típicas. Normalmente 

muito alterada, sericitizada. 

15% Subarredondado 

Feldspato K Sim, geralmente alterados. 1 ex. com textura 

mirmequítica. 

7% Subarredondado 

Biotite Pleocroísmo castanho, castanho avermelhado. 10% Tabular 

Anfíbola Secções laterais com pleocroísmo verde 

pálido, verde e transparente, dispersa na 

matriz. 

5% Subarredondado e 

subangular 

Opacos Nódulos acastanhados com minerais lá 

dentro. 

3% arredondado 

Notas: Grãos subarredondados associam sobretudo quartzo e feldspatos (plagioclase e feldspato K). 

Um grão de rocha sedimentar com plagioclase, quartzo e veios castanhos oxidados. 
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M.O. 

    

 

Actividade óptica matriz:  

Opticamente activa, inactiva, ligeiramente activa 

Orientação Porosidade: orientada paralela às superfícies      Forma da porosidade: longitudinal  

Granulometria: distribuição contínua descrescente    Constituintes: 67% matriz; 30% inclusões; 4% 

porosidade. 

 

DRX: 

 

Indexação: Plagioclase: albite 076-1819; Quartzo: 086-1630; Feldspato K: 076-0831; Anfíbola: 

horneblenda 073-1135; m.a. minerais argilosos: montmorilonite 013- 0135. 

 

Tipo de Fabrico: CR-A 

Notas: 
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ANEXO II 
-  
Enquadramento Geológico 
dos sítios 
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A envolvente geológica e mineralógica.  
 

Para uma interpretação útil do estudo mineralógico dos vários conjuntos cerâmicos, é 

essencial caracterizar e conhecer os substratos geológicos locais. Aqui apresentam-se alguns 

dados gerais sobre as principais unidades estruturais do território peninsular, particularizando 

depois, para cada sítio, os aspectos geológicos mais relevantes à compreensão dos substratos 

que podem estar na origem das matérias-primas à disposição nas várias regiões.  

Os textos seguintes foram sistematizados com a informação mais recente possível, 

para servir de apoio directo à interpretação do estudo mineralógico apresentado no capítulo 5, 

e não constituem apenas enquadramentos geológicos dos sítios. Por isso, as principais 

associações mineralógicas dos substratos rochosos mais relevantes são apresentadas para 

comparação, privilegiando-se as formações que ajudam a explicar as característica 

mineralógicas das cerâmicas. Uma vez que também as particularidades estruturais/ texturais 

das rochas regionais podem contribuir para a aferição da localidade das matérias-primas 

empregues, considera-se relevante sublinhar alguns aspectos sumários sobre a sua formação.  

É importante frisar ainda que, se para alguns sítios se recolheram amostras de solos 

dos sítios arqueológicos, isso não foi sistemático para os sete casos de estudo. O estado muito 

embrionário do conhecimento dos potenciais barreiros de cada região e da variabilidade das 

matérias-primas em cada área de captação aconselhou a encetar alguns esforços para o seu 

conhecimento, de modo a poder comparar os substratos regionais com as cerâmicas.  

 

Integração dos sítios em zonas paleomorfológicas: 

O substrato geológico da Península Ibérica é essencialmente constituído pelo Maciço 

Hespérico ou Maciço Antigo, cuja configuração ficou praticamente definida durante a 

orogenia Hercínica ou Varisca. Este maciço é bordejado a Sudeste e Norte pela Cadeia Alpina 

e a Oeste pelo oceano Atlântico (Ribeiro et al., 1979, p.3). A orogenia Hercínica ou Varisca é 

responsável pela formação da maior parte das rochas ígneas do Oeste e Noroeste Peninsular, 

bem como pelo metamorfismo regional (muitas vezes com granitização) que afectou as rochas 

pré-existentes. 
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A cadeia Hercínica europeia, e em particular o Maciço Hespérico/ Ibérico localizado 

no território Peninsular, revela zonas de formação paleogeográficas com características 

tectóno-estratigráficas distintas, separadas por acidentes profundos (falhas). O esquema da 

Península Ibérica derivou de propostas de Franz Lotze (1945), revistas nos anos 70 (Ribeiro et 

al., 1979) mas que foram muito alteradas na década de 90, devido à identificação de alguns 

terrenos alóctones, relacionados com antigas bacias oceânicas (como o fecho do oceano 

Rheic), e com a colisão do continente Gondwana. Estes trabalhos levaram à distinção entre os 

terrenos alóctones e os terrenos autóctones e parautóctones do maciço (Quesada et al., 1991; 

Quesada et al., 1994) cujas subdivisões têm continuado a ser discutidas e melhor definidas. O 

mapa da Fig. 141A é uma adaptação, para localizar os vários sítios arqueológicos, baseada em 

Ribeiro et al. (1979, p.10), Quesada et al. (1991; 1994) e Castroviejo et al., (2011). 

 
Fig. 141 – A: Terrenos tectónicos e zonas paleogeográficas do maciço Hespérico: ZC – Cantábrica; ZAL – 
Ásturo-leonesa; ZGTM – Galiza e Trás-os-Montes; ZCI – Centro Ibérica; ZOM – Ossa Morena; COBA – 
Complexo Ofiolítico de Beja Acebuches; ZSP – Sul Portuguesa; Localização dos sítios: 1- Moreirinha; 2 – 
Arraiolos; 3 – Los Concejiles; 4 – Cerro do Castillo de Alange; 5 – Ratinhos; 6 – Outeiro do Circo; 7 – 
Cidade das Rosas. B: Principais subdivisões das zonas paleogeográficas no território português.  

 

Outras formações mais tardias são áreas de cobertura sedimentar. As coberturas 

sedimentares são mais recentes e estão correlacionadas com movimentos Alpinos durante o 

Mesozóico e o Cenozóico, quando ocorre a colisão das placas africana e asiática e o Maciço 

Hespérico, sobrelevado ao mar, foi invadido na periferia pelo mar formando as orlas 

sedimentares ocidental e algarvia a Oeste e Sudoeste (por uma inversão tectónica moderada), 

e gerando as Cordilheiras Cantábrica e Ibérica a Norte e Oeste (onde a inversão tectónica foi 
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mais forte). É também no Cenozóico, como consequência destes movimentos alpinos, que se 

instalam as bacias do Tejo e do Guadiana (Ribeiro, 1991; Ferreira, 2000, p. 36). 

A maior parte dos sítios aqui estudados localiza-se em distintas áreas da ZOM: 

Arraiolos, Ratinhos, Outeiro do Circo, Cidade das Rosas 4. As duas últimas situam-se na 

borda da ZOM, muito perto do complexo ofiolítico de Beja (COBA), composto de terrenos 

alóctones oceânicos junto à área de sutura e transição entre a ZOM e a ZSP (Zona Sul 

Portuguesa). A Moreirinha, por sua vez, localiza-se na ZCI (Zona Centro Ibérica) e Los 

Concejiles e Castilho de Alange em bacias sedimentares entre a ZOM e a ZCI junto ao curso 

Médio do Guadiana. Note-se que também Ratinhos se localiza junto ao Guadiana. 

As unidades ZCI e a ZOM sofreram maior deformação magmática e metamórfica do 

que as zonas paleogeográficas exteriores ao Maciço Hespérico e é aí que se encontram melhor 

representados os substratos Precâmbrico e Paleozóico inferior, afectados por esse 

metamorfismo (Ribeiro et al., 1979, p.10). Dentro da ZOM há vários domínios tectono-

estratigráficos, classificados por sectores, onde o metamorfismo teve intensidades diferentes. 

Por exemplo, o domínio de Évora-Beja, onde se localizam quatro sítios arqueológicos 

estudados, corresponde a uma cintura metamórfica do tipo baixa pressão da zona da clorite, 

com ocorrência de áreas com metamorfismo de alta temperatura, contrastando com a subzona 

de Estremoz-Barrancos, com metamorfismo incipiente (Oliveira, 1992a, p.39). 

 

II.I. Geologia da Moreirinha 
 

Geograficamente, o sítio da Moreirinha localiza-se na Beira Baixa, entre Penamacor e 

Idanha-a-Nova. Assenta sobre o inselberg geminado de Monsanto-Moreirinha e relaciona-se 

com a bacia hidrográfica do Ponsul, afluente da bacia do Alto Tejo. Infelizmente não existe 

ainda carta geológica na escala 1:50.000 para a região de Idanha-a-Nova e aqui apresenta-se 

apenas um excerto da carta geológica de Portugal na escala 1:500.000 (Oliveira et al., 1992).  

O sítio integra-se na Zona Centro Ibérica (ZCI), cujas formações geológicas da área 

que aqui interessa são constituídas por materiais do Complexo Xisto-Grauváquico (CXG) de 

cronologia Pré-câmbrica onde surgem alguns plutões graníticos, resultantes de intrusão 

posterior. O Complexo Xisto Grauváquico, que se pode observar a verde na carta geológica 

das imediações do sítio arqueológico (Fig. 142), é constituído por uma sequência de filitos e 
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metagrauvaques com níveis esporádicos de metaconglomerados e rochas metacarbonatadas 

(Campos, 1987, p.11; Antunes et al., 2012a, p.11). A Este estão identificados quartzitos 

armoricanos, que se estendem desde Penha Garcia, e a Sul do CXG registam-se ainda 

conglomerados e depósitos siliciclásticos do Terciário (Cunha, 2001). 

 

 

Fig. 142 – Localização da Moreirinha na Carta Geológica de Portugal, escala 1:500.000 (1992) 
(modificada). A azul localizam-se alguns barreiros conhecidos na região, como o de Ladoeiro (L) ou a 
Ribeira de Piçarra em Zebreira (P) (cf. 6.1.1.).  

 

A orogenia varisca nesta região produziu deformação e metamorfismo com 

intensidade variável e é responsável pelas inúmeras intrusões graníticas derivadas de materiais 

do CXG (Neiva & Campos, 1992, p.52; Antunes et al., 2012a, p.19). A maioria destes 

granitóides relaciona-se com o ultimo período magmático da terceira fase de deformação 

varisca (D3) e são atribuídos a séries distintas. São exemplos os casos dos plutões de Castelo 

Branco e de Penamacor-Monsanto (Campos, 1987, p.11; Antunes et al., 2012a, pp.8-10). 

Outro plutão, visível nesta secção do mapa geológico, é o de Oledo-Idanha-a-Nova, mas esse 

será pré-varisco (Antunes et al., 2010, p.123). O plutão de Penamacor-Monsanto constitui o 

substrato geológico do sítio arqueológico (Fig. 143). 
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O plutão granítico de Penamacor-Monsanto aflora numa área de cerca de 136 km2. 

Este plutão é zonado e composto por granitos peraluminosos 161  de contactos difusos, 

geralmente porfiróides 162  e de duas micas, que se dispõem de forma concêntrica e que 

produziram uma auréola de contacto metamórfico ao intruir o CXG (Campos, 1987, pp.12, 

13; Neiva & Campos, 1992, pp.51-52). Estes granitos foram classificados em três tipos, com 

alguns subtipos resultantes de alteração hidrotermal (Neiva & Campos, 1992, p.53). 

 

Fig. 143 – Plutão de Penamacor-Monsanto com a localização da Moreirinha, adaptado e simplificado de 
Neiva & Campos, 1992, Fig. 1, p. 54.  

 

O granito de tipo GII ocupa o centro do plutão (Fig. 143). Caracteriza-se por ser 

porfiróide, de grão grosseiro, moscovítico-biotítico, ocasionalmente cortado por veios de 

quartzo. É rodeado nas margens pelo granito de tipo GI, porfiróide e de grão médio a 

grosseiro biotítico-moscovítico. Estes granitos são os mais abundantes e geralmente 

apresentam alterações hidrotermais de intensidade variável. Situada entre estes 2 foi 

                                                 
161 Peraluminoso – Classificação química de rocha em que a proporção de óxido de alumínio é maior do que a 
dos óxidos de sódio e potássio. 
162 Rochas com textura porfiróide correspondem a rochas com uma matriz de cristais de pequena dimensão de 
onde sobressaem cristais de forma bem definida e grandes dimensões. 
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identificada a intrusão interior de um granito porfiróide de grão médio biotítico-moscovítico 

(GIII); e ainda outra intrusão de um granito mais evoluído, derivado deste último (GIIIFr), 

localizado entre a margem e o CXG (Campos, 1987, pp.13-14; Neiva & Campos, 1992, p.51). 

A mineralogia destes granitos compreende quartzo (xenomórfico163, com extinção 

ondulante e inclusões de outros minerais), microclina micropertítica (hipidiomórfica 164 ), 

plagioclase (hipidiomórfica, de composição oligoclase em GIII e oligoclase-albite em GI e 

GII, que pode estar microclinizada ou com alguma sericitização no granito GII), biotite165 

(hipidiomórfica com pleocroísmo castanho-avermelhado a amarelo-palha, raramente alterada 

para clorite), moscovite (hipidiomórfica, com grandes secções tabulares por vezes arqueadas, 

pode ocorrer intercrescida com biotite ou quartzo), rara clorite (com pleocroísmo verde a 

incolor) e rútilo. Identificou-se ainda andaluzite, silimanite, apatite, zircão, ilmenite e 

turmalina, normalmente associados às micas (Campos, 1987, pp.15-18). 

As alterações metassomáticas por que passaram os granitos GI, GII e GIII provocaram 

a microclinização da plagioclase, moscovitização do feldspato potássico alguma sericitização 

da plagioclase e decréscimo do seu teor de anortite (An), tornando-se mais albítica (Ab). A 

quantidade de microclina e biotite diminui e aumenta a moscovite ou a associação biotite-

clorite-moscovite. Desta forma os granitos GI e GIII alterados passam a ser moscovítico-

biotíticos ou moscovíticos (Campos, 1987, p.19; Neiva & Campos, 1992, p.67). Embora em 

1994 se indicasse a presença de monazite em alguns destes granitos (Neiva & Campos, 1992, 

p.53) o artigo posterior (Neiva et al., 2001, p.103) indica que não se identificou qualquer 

fosfato primário mas, nalguns granitos alterados, ocorre childerite, eosforite e rara estrengite 

cortando os outros minerais.  

Interessa ainda referir que nas imediações do plutão de Penamacor-Monsanto e em 

particular na Serra da Moreirinha não há registo etnográfico sobre a qualidade do material 

argiloso. Mais a sul, na região de Idanha-a-Nova, há alguns barreiros, conhecidos localmente, 

situados em substratos arcósicos ou do CXG (Fig. 142) e por isso bastante distintos dos solos 

do sítio arqueológico. São também conhecidas as argilas detríticas da bacia hidrográfica do 

Tejo, onde as argilas são cauliníticas, esmectíticas e outras fibrosas do tipo paligorsquite 

associada a ilite (Dias & Rocha, 2003; Dias et al., 1997). A Moreirinha foi um dos sítios onde 

                                                 
163 Xenomórfico – Anédrico. Os grãos minerais têm forma mal definida. 
164 Hipidiomórfico – Subédrico. Os grãos minerais têm forma medianamente definida.  
165 A análise química à composição das micas indica a presença de biotites ricas em Al-K e biotites ricas em Fe2+ 
nos granitos. As moscovites são ferriceladoníticas (Neiva & Campos, 1992, p.63; 67). 
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não se recolheram solos para análise, uma vez que as últimas escavações no sítio datam de 

1995-6.  

 

II.II. Geologia de Arraiolos 
 

O território onde se implantou Arraiolos insere-se na Zona de Ossa Morena (ZOM), 

mais concretamente no Maciço de Évora. É fundamentalmente composto por um complexo 

xisto-grauváquico (do Neoproterozoico e Paleozóico inicial) e formações hercínicas de 

granitos alcalinos (Pereira et al., 2008, p.385). O Maciço de Évora regista uma evolução 

geológica complexa, em que sobressai um elevado metamorfismo, cisalhamentos e 

plutonismo na margem norte do paleocontinente Gondwana (Pereira et al., 2007, p.334).  

Variados estudos conduziram à divisão do Maciço de Évora em três unidades 

tectónicas principais, a zona de falha de Montemor-o-Novo; os terrenos de médio 

metamorfísmo de Évora e os terrenos de alto metamorfismo de Évora. O movimento de 

deformação transcorrente desta parte da Zona de Ossa Morena criou algumas zonas dúcteis de 

falha, cujos movimentos orogénicos paralelos foram responsáveis pela formação de um 

conjunto geológico complexo. De facto, identifica-se um percurso metamórfico, com distintas 

fácies, que ocorreu no sentido horário e envolveu a contracção e extensão da crosta (Pereira et 

al., 2007, p.335).  

A Nordeste da falha de Montemor-o-Novo, o Maciço de Évora apresenta uma área de 

metamorfismo de alto grau, seguida de terrenos metamórficos de médio grau. Estes últimos 

representam uma unidade tectónica (hanging wall) separada dos terrenos de alto 

metamorfismo (footwall) (Pereira et al., 2007, p.335;348). Os terrenos que sofreram 

metamorfismo intermédio, da fácies anfibolítica verde, estendem-se por 10 a 20 km de largura 

por 35 de comprimento desde Arraiolos e na direcção de Valverde, onde o metamorfismo já é 

de alto grau. De acordo com Pereira et al., (2007, p.348) a sequência estratigráfica é 

dominada por um complexo ígneo-sedimentar (máfico 166 ) com micaxistos, anfibolitos, 

quartzitos e algumas rochas calco-silicatadas (da formação dos Xistos de Moura), cuja base é 

                                                 
166 As rochas máficas são pobres em sílica (cerca de 50%) e ricas em magnésio e ferro, como o nome indica. São 
exemplos de minerais abundantes em rochas máficas algumas anfíbolas, as piroxenas, a olivina e a biotite. A 
classificação química de rochas “básicas” corresponde grosso modo classificação petrográfica de rochas máficas. 
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Cadomiana, a que se sobrepõe um complexo ígneo-sedimentar (félsico 167 ), do período 

Câmbrico, com mármores, gneisses félsicos e anfibolitos ou rochas calco-silicatadas (Pereira 

et al., 2007, p.345;348).  

Os tonalitos, gabros e dioritos (bem como granodioritos e granitos mais tardios) da 

região resultam do terceiro episódio de vulcanismo e plutonismo do Maciço de Évora, durante 

a fase de orogenia Hercínica/Varisca, do período Carbonífero, e representam intrusões nas 

sequências de metamorfismo elevado junto do Maciço dos Hospitais (Moita et al., 2005) e de 

metamorfismo intermédio no restante território (Pereira et al., 2007, p.353). A formação deste 

substrato geológico ocorre como consequência desse metamorfismo e cisalhamento, seguidos 

de migmatização168 e subsequente magmatismo, resultante do aquecimento provocado pelas 

oscilações de encolhimento e extensão da crosta (movimentos transcorrentes) que geraram 

perturbações térmicas, levantamentos e descompressões. Deste modo produziu-se grande 

quantidade de material fundido que explica o magmatismo intrusivo observado em gneisses e 

migmatitos junto aos terrenos de alto metamorfismo do Maciço, após um período de acalmia 

na migmatização e na intrusão dos tonalitos e gabros (Pereira et al., 2007, p.356; Pereira et 

al., 2008). 

Apesar da importância destes fenómenos, a orogenia não se completa com o ciclo 

hercínico/varisco e colinas como a de Arraiolos, Alto da Abaneja etc., interpretam-se como 

relevos residuais, resistentes a fenómenos de erosão acentuada. Neste contexto regional, os 

anfibolitos, micaxistos e gnaisses migmatíticos que compõem as colinas terão oferecido maior 

resistência à erosão e ao rebaixamento do que a peneplanície de dioritos, granodioritos e 

tonalitos (Carvalhosa, 1999, p.10), explicando as diferenças de altitude e também os 

contornos da orografia. As irregularidades do maciço de peneplanície são explicadas pela 

modelação da rede de drenagem das bacias do Tejo, Sado e Guadiana com importantes 

afluentes como a ribeira do Divor, de Tera, de Canha e rio Degebe (Carvalhosa, 1999). 

A colina ocupada pela actual vila de Arraiolos e pelo sítio arqueológico (Fig. 144) 

assenta sobre um substrato de Xistos de Moura (micaxistos ricos em quartzo, anfibolitos e 

raros calcários), maciços granitóides e granodioritos (Carvalhosa, 1999, p.14). A geologia 

                                                 
167 As rochas félsicas são ricas em silício, alumínio e elementos alcalinos como o sódio e o potássio; na 

classificação antiga eram denominadas rochas “ácidas”, mas o termo parece ter caído em desuso. Nestas rochas 
os minerais félsicos são superiores a 63% e a sua cor é geralmente clara. São exemplos de minerais abundantes 
em rochas félsicas o quartzo, a moscovite, feldspatos da família das plagioclases e feldspatos potássicos. 
168  Migmatização – Processo metamórfico que produz migmatitos (rochas mistas bandadas, geralmente de 
textura gnáissica, com alternância de material metamórfico e veios de material magmático). 
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onde se encaixam caracteriza-se ainda por uma ampla área de tonalitos a Sudoeste, 

quarztodioritos, granodioritos e granitos porfiróides biotíticos a Noroeste. A Formação de 

Xistos de Moura é composta por metapsamitos169 (xistos quartzo-feldspáticos associados a 

metagrauvaques e quartzomicaxistos) – xistos bandados; micaxistos normalmente ricos em 

quartzo; e anfibolitos com intercalações de micaxistos. 

 

 

Fig. 144 - Localização de Arraiolos na Carta Geológica de Portugal,escala 1:50.000 folha 36 C (1998) 
(modificada). A azul localizam-se os barreiros utilizados para produção de telha local em meados do séc. 
XX (cf. 6.1.1.).  

 

Os metapsamitos englobam xistos quartzo feldspáticos, associados a 

quartzomicaxistos (quando o feldspato está ausente) e alguns quartzitos, que normalmente 

apresentam intenso bandado, crenulação e dobramento muito pronunciado. 

Mineralogicamente são constituídas por quartzo, plagioclase (oligoclase 16-18% An) e 

subordinadamente por micas (biotite e moscovite) alinhadas e foliadas. Pode observar-se a 

                                                 
169 Rochas metamórficas derivadas de rochas sedimentares. 
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presença de andaluzite e silimanite e ainda microclina, granada, turmalina, minerais opacos, 

apatite e zircão (Carvalhosa, 1999, p.21). 

Os micaxistos são aqui bastante grosseiros, porfiroblásticos e geralmente ricos em 

quartzo, com micas (biotite e moscovite) muito desenvolvidas. São comuns os micaxistos 

com megacristais de andaluzite (às vezes com fibrolite), ou consoante a zona de 

metamorfismo, de silimanite e almandite. Os feldspatos presentes podem ser tanto o potássico 

como a plagioclase e microclina. Acessoriamente podem ocorrer apatite, minério opaco, 

turmalina e rútilo (Carvalhosa, 1999, p.20). 

Os anfibolitos da formação dos Xistos de Moura são maciços e negros, 

frequentemente bandados e por vezes com intrusões graníticas ou pequenas lentículas de 

minerais calcossilicatados. Nestas brechas desenvolveu-se milonitização 170  gerando a 

recristalização de anfíbolas e plagioclases, cuja textura é fina. Nestes anfibolitos observa-se 

sobretudo plagioclase, quartzo e anfíbola, mas também biotite, clorite, epídoto, piroxena 

esfena e minerais opacos (Carvalhosa, 1999, p.19; Pereira et al., 2007, p.348). Estes 

anfibolitos pertencem à fase metamórfica em que a anfíbola (horneblenda) é verde (trata-se de 

horneblenda magnesiana na zona de Arraiolos e horneblenda actinolítica na região da 

Barragem do Divor, a Sudeste; ambas com baixos teores de sódio). É também uma fácies 

metamórfica em que a plagioclase se enriquece em anortite, aproximando-se da andesina (20-

40% An), em que surge a clinopiroxena (diópsido-hedenbergita) e desaparece o epídoto-

clinozoisite. Apesar da presença da clinopiroxena, esta raramente é predominante 

(Carvalhosa, 1999, p.19; Pereira et al., 2007, p.348).  

Para além destas rochas metamórficas, nas proximidades de Arraiolos predominam 

também os substratos plutónicos, particularmente representados por tonalitos e granitos de grão 

médio. Os tonalitos 171 , que são preponderantes em quase toda a região, são rochas 

                                                 
170  Milonitização – Deformação da rocha produzida por microbrechificação intensa sem alteração química 
apreciável dos materiais. 
171 O estudo mais pormenorizado destes tonalitos diz respeito ao Maciço dos Hospitais, junto a Montemor-o-
Novo (Moita et al., 2005), distante, de Arraiolos. No entanto Pereira et al., 2007, p. 353 aferem a mesma idade 
geológica e proximidade química entre esses tonalitos e os existentes em regiões contíguas às áreas de 
metamorfismo intermédio, como é o caso de Arraiolos. Para comparação com o que se diz no texto registe-se 
que no maciço dos Hospitais os tonalitos apresentam: plagioclase (40-50% - andesina zonada por vezes 
sericitizada) quartzo (20-30%- extinção ondulante e subgranulação) e minerais ferromagnesianos (20-30%). 
Entre estes últimos as proporções de anfíbola (horneblenda associada a cumingtonite) e biotite (com opacos e 
apatite por vezes alterada para clorite e epídoto) são variáveis. Como minerais residuais surgem óxidos, zircão e 
allanita (Moita et al., 2005, p.52).  
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intermédias, não porfiróides, com evidente deformação e gnaissosidade 172 . Dentro dos 

maciços a mineralogia é bastante variável em tamanho, em teores de anortite nas plagioclases 

e nas proporções dos máficos. Compõe-se de quartzo, com extinção ondulante, plagioclase 

(andesina com 36 a 40% An) frequentemente zonada, horneblenda verde e biotite lamelar, que 

pode estar cloritizada e apresentar rútilo e epídoto. Como minerais assessórios encontram-se 

zircão, esfena, apatite, feldspato potássico e mirmequite. Quando o quartzo é escasso a 

composição tende para o diorito e esta fácies granodiorítica é muito comum. A catáclase173 é 

comum nestas rochas e para além da extinção ondulante do quartzo este pode estar 

fragmentado e granulado. Nas rochas máficas produz-se dissociação e reorientação e as micas 

tornam-se flexurosas e esfarrapadas (Carvalhosa, 1999, p.26).  

Quanto aos granitos de grão médio biotíticos, a sua composição é calcoalcalina e 

contêm feldspato potássico (microclina), plagioclase (oligoclase 14-16 % An, por vezes 

andesina com teores até 25-30% An), quartzo, biotite e mirmequite. Acessoriamente surge a 

moscovite, clorite, apatite, zircão e óxidos de ferro. Estes granitos174 encontram-se por toda a 

região em pequenos afloramentos ou em maciços granitóides em associação com rochas 

quartzo dioríticas e granodioríticas (quando a microclina é subordinada à plagioclase). Os 

efeitos da catáclase estão bem presentes: quartzo fragmentado e de bordos engrenados, com 

extinção ondulante; micas deformadas e rodadas (Carvalhosa, 1999, p.30).  

A localização dos barreiros locais indicados para o fabrico de telha em meados do 

século XX por Luís Barreiros (cf. 6.1.1., p.285) surge na Fig. 144. Ambos se localizam em 

áreas de transição entre substratos tonalíticos e de xistos. Infelizmente, apesar dos esforços 

nesse sentido, não foi possível ter acesso aos solos destes barreiros e o único solo estudado 

neste trabalho para comparação provém da escavação (u.e. 420).  

 

 

 
                                                 
172 Estrutura de rocha com lineação marcada, caracterizada pela alternância de bandas de cor clara (quartzo e 
feldspato) e de cor escura (biotite e anfíbola). É característica de rochas metamórficas. O gnaisse é um tipo de 
rocha que exibe esta estrutura. 
173 Catáclase – Rotura mecânica (esmagamento e trituração) de uma rocha, originada por pressões tectónicas 
metamórficas dinâmicas 
174 Mais recentemente Pereira et al., (2008, p.386; 401) descrevem uma amostra de um granito biotítico anatético 
de Arraiolos (ARL-6), interpretado como produto da “fusão” parcial dos sedimentos da Série Negra e dos 
complexos câmbricos ígneo-sedimentares. Esta amostra é de um granito de grão médio, fracamente foliado, 
composto de plagioclase, feldspato K, quartzo e biotite. 
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II.III. Geologia de Los Concejiles 
 

O território envolvente ao sítio de Los Concejiles (Fig. 145) é composto globalmente 

por um substrato de rochas ígneas com materiais pré-câmbrico-paleozóicos, que afloram 

apenas na área do Cerro del Amo e nas proximidades de Montijo. Apesar dos fenómenos 

orogénicos tectónicos pré-câmbricos e hercínicos, a geologia local é sobretudo marcada por 

formações sedimentares que geralmente cobrem esse substrato. Estas formações sedimentares 

relacionam-se essencialmente com a rede de drenagem do rio Guadiana e sofreram os efeitos 

da orogenia alpina no Terciário (Mioceno/ Pleistoceno) condicionando a dinâmica fluvial do 

Quaternário.  

 

 

Fig. 145 – Localização de Los Concejiles no Mapa Geológico de Espanha, escala 1: 50.000, folha 776 – 
Montijo (1991-1992) (adaptado). A vermelho localização das áreas de recolha de solos.  

 

A bacia do Guadiana desenvolve um sistema de terraços associados a aluviões e 

coluviões (Adaro et al., 1991-1992, pp.8, 18-19) que constituem os terrenos sitos a Norte do 

sítio arqueológico. Estes substratos caracterizam-se por uma vasta extensão de terras aluviais 

quaternárias (21, 20, 19) de excelente rendimento agrícola. A Sul encontra-se maior 

diversidade litológica, com solos terciários (12, 13, 15) de argilas e arcoses oligocénicas ou 
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miocénicas e argilas arenosas pliocénicas, que genericamente se podem enquadrar no tipo de 

solo Horizonte B Árgico e mais concretamente nos luvisolos álbicos, caracterizados por 

possuir grande teor de argila e grande capacidade de retenção de água (in Duque Espino, 

2001, p. 31 relativo a Devesa Alcaraz, 1995) 

Quanto às formações superficiais mesmo junto a Los Concejiles estão bem 

representadas as argilas vermelhas arenosas (12) do Plioceno/Mioceno que assentam sobre um 

substrato paleozóico de caliços, xistos, quartzitos e rochas ígneas. Estas argilas costumam ter 

uma percentagem significativa de silte (10%) e areia grossa composta por clastos de quartzo 

subarredondados ou subangulosos. A composição mineralógica apresenta mais de 50% de 

filossilicatos, 5 a 40% de quartzo, 5 a 30% de carbonatos como a calcite ou a dolomite, e por 

vezes também feldspatos, nas imediações dos relevos paleozóicos. Os minerais argilosos são 

sobretudo filossilicatos das espécies ilite (80-60%), esmectite (10-30%), clorite e caulinite 

(5%). Perto de Montijo surge ainda pontualmente outro tipo de filossilicato, de estrutura 

modular, a paligorsquite (Adaro et al., 1991-1992, pp.12,13). 

A formação 13, por sua vez, é composta de arenitos e conglomerados, cascalhos, 

areias, silte e argilas, dispostas por cima da unidade 12. Estes arenitos são geralmente arcoses 

ou grauvaques e compõem-se de quartzo, feldspato potássico e plagioclases numa matriz 

sericítica de 5 a 10%. Como minerais acessórios surgem ainda a moscovite, a turmalina e 

fragmentos de sílex. A esfericidade dos clastos é variável entre o subarredondado e o 

subanguloso. Por cima desta formação (15) surgem por vezes depósitos de cascalheira e 

arreias vermelhas de natureza quartzítica (Adaro et al., 1991-1992, pp.14-16). 

Os níveis 21 (Canais fluviais antigos), 20 (1º Terraço fluvial associado ao caudal 

actual do Guadiana) e 19 (2º Terraço fluvial) correspondem aos sedimentos quaternários do 

Pleistoceno-Holoceno gerados pela dinâmica deposicional da bacia do Guadiana. A litologia 

generalizada de todos estes depósitos é de cascalhos e areias com uma componente silto-

argilosa na matriz (Adaro et al., 1991-1992, p.17). 

Embora não aflorem nas imediações do sítio arqueológico é interessante referir o que 

se sabe da composição das rochas metamórficas e ígneas que compõem o substrato. No Cerro 

del Amo registam-se mármores dolomíticos, enquanto nas proximidades de Montijo se 

observam xistos com intercalações de anfibolitos da série negra. Esta região sofreu apenas um 

metamorfismo de médio grau e os xistos compõem-se de quartzo plagioclase, moscovite, 

clorite e óxidos de ferro; enquanto os anfibolitos apresentam anfíbola verde (horneblenda), 
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plagioclase, opacos e quartzo (Adaro et al., 1991-1992, p.9). Quanto às rochas ígneas apenas 

afloram junto ao regato de Cuestas. O granito, leucocrático de duas micas é aí muito alterado 

e relaciona-se com o bordo do batólito de Mérida. Este batólito compõe-se de feldspato 

potássico, plagioclase, microclina, biotite e moscovite. Como minerais assessórios surge a 

apatite o zircão e a turmalina (Adaro et al., 1991-1992, p.21). 

Esta região é muito rica em águas superficiais, tributárias do rio Guadiana. A água tem 

baixos teores de nitratos e alta condutividade. Quanto ao sistema aquífero hidrogeológico, 

integra-se no chamado “ Aquífero 21”. As águas subterrâneas são sulfatadas cálcicas e 

bicarbonatadas cálcicas com concentrações de nitratos muito variáveis e por vezes excessivas 

(Adaro et al., 1991-1992, p.32). 

 

II.IV. Geologia do Castillo de Alange 
 

O Cerro do Castillo de Alange situa-se numa zona de contacto entre três formações 

geológicas distintas: a bacia do Guadiana (solos ricos, de grande espessura, com argilas, 

areias e silte), o maciço granítico de Mérida (solos franco arenosos, terra castanha sobre rocha 

intrusiva) e a Terra de Barros (solos franco argilosos) (Pavón, 1998, p.14; Hernández 

Carretero et al., 2003). 

Apesar de se relacionar com a rede hidrográfica da bacia do Guadiana o entorno do 

Castillo de Alange apresenta maior diversidade e diferenças geológicas significativas. Um 

aspecto de continuidade entre as duas folhas de mapeamento (788-Montijo e 803-

Almendralejo) é a Unidade Inferior de Lobón, sedimentar e quaternária (referida no mapa 

anterior com o numero 12), mas que embora se encontre junto a Los Concejiles não surge nas 

proximidades do Castillo de Alange, mais afastado do curso principal do Guadiana, embora 

integrado na sua rede.  

Esta região mostra evidência de orogenia pré-câmbrica e hercínica (do Paleozóico 

Superior) e é organizada em dois domínios: o “Domínio Obejo-Valsequillo-Puebla de la 

Reina” e o “Domínio de Valencia de Las Torres- Cerro Muriano”. O sítio arqueológico do 

Castillo de Alange e suas imediações integram-se no primeiro destes domínios, caracterizado 

pela coexistência de rochas paleozóicas de afinidade com a ZCI e materiais pré-câmbricos de 

afinidade com a ZOM; e apresenta formações integradas nas Unidades de Alange e do Valle.  
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O monte onde se situa o sítio arqueológico é bastante elevado, configurado por 

algumas falhas e modelado pelos cursos dos rios San Juan e Matachel, junto ao qual em 1992 

se construiu o paredão da barragem de Alange (Fig. 146 – a barragem não surge no mapa pois 

o levantamento é de 1985). Relativamente ao monte em si, integra-se na Unidade de Alange 

(Fig. 146). O substrato geológico do topo e da pendente Este compõe-se de ortoquartzitos 

brancos formados por clastos monocristalinos de quartzo acompanhados por fragmentos de 

rochas lutítico-sericiticas e agregados microcristalinos de quartzo, quase sem matriz 

agregadora (47). Este tipo de materiais relaciona-se com os quartzitos armoricanos, 

interpretados como depósito marinho raso (INGEMISA, 1984-85, p.14). 

 

 

Fig. 146 – Localização do Castillo de Alange no Mapa Geológico de Espanha, escala 1: 50.000, folha 803 – 
Almendralejo (1984-85) (adaptado). A azul estão marcadas duas explorações de caulino do séc. XX e a 
vermelho os locais de recolha de solos.  

 

A Norte, o mesmo monte é de composição distinta, sedimentar: arcoses rosadas e 

ardósias violáceas (46) com areias muito imaturas de grão médio. Os arenitos apresentam 

vários níveis com estratificação cruzada em sulcos e maioritariamente orientadas a Norte. Esta 

formação surge em continuidade com as ardósias e arenitos da unidade 45, a Sudoeste, e a sua 

mineralogia é bastante semelhante embora a estratificação seja mais ordenada que em 46 e o 
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tamanho de grão seja inferior. Ambas as formações apresentam rochas de textura xistosa 

composta por quartzo, plagioclase, moscovite, clorite detrítica e opacos; e nos níveis mais 

arenosos os clastos de quartzo e plagioclase são bastante angulosos (INGEMISA, 1984-85, 

pp.12-13). 

Na encosta e sopé Sul do Castillo de Alange observam-se formações integradas na 

Unidade do Valle. Identificadas com os números 32 e 34. Estas áreas detríticas compõem-se 

de ardósias e quartzitos ferruginosos com intercalações de caliços bioclásticos e 

conglomerados, assentes num substrato de arcoses (30) quartzitos e ardósias armoricanas 

atípicas (31). Todas estas formações, bem como a 47 de quartzito armoricano, atrás 

mencionada, são interpretadas como um depósito marinho raso na plataforma continental. 

Este depósito foi sulcado por canais, marcados por um fenómeno de transgressão e regressão, 

durante o Devónico (INGEMISA, 1984-85, pp.17-21). 

Quanto às formações ígneas localizadas nas proximidades, a sudeste do sítio 

arqueológico afloram granitóides do tipo Palomas (1) e a nordeste gabros de Alange e Zarza 

de Alange (2). Os granitóides presentes são parte de um batólito maior, fragmentado e 

desgastado representando um magmatismo orogénico do final do Pré-Câmbrico. Compõem-se 

de quartzo, feldspato potássico (ortose pertítica), plagioclase sódica, moscovite e biotite e 

apresentam uma clara orientação resultante das deformações sofridas, observável na 

reorientação dos feldspatos e micas, cloritização da biotite e recristalização do quartzo 

(INGEMISA, 1984-85, pp.53-54).  

Os gabros (2) serão um pouco posteriores aos granitóides anteriores. Pertencem ao 

maciço de Mérida, atribuído à orogenia Cadomiana, e são integrados no domínio de Obejo-

Valsequillo-Puebla de la Reina. Este domínio é formado por materiais da Serie Negra 

juntamente com metavulcanitos e rochas intrusivas ácidas e básicas, interpretados como 

fragmentos de um antigo arco vulcânico. Estas rochas passam gradualmente à fácies dos 

Xistos Verdes e daí à serie vulcânica de Oliva de Mérida. A sequência das rochas deste 

domínio, ígneas e metamórficas, termina gradualmente na sequência pelítica 175  que se 

encontra na barragem de Alange (Bandrés et al., 2000, p.160).  

As rochas ígneas, como os gabros de Alange ou os dioritos e granodioritos de Don 

Álvaro, integrados na “unidade diorítica” do Maciço de Mérida, intruem as séries anteriores, e 

                                                 
175 Rochas sedimentares detríticas resultantes da litificação de lamas. 
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foram afectadas por metamorfismo regional de baixo a médio grau (Bandrés et al., 2000, 

p.160).  

Os Gabros de Alange (2) são rochas de grão médio, de textura idiomórfica ou 

hipidiomórfica, ligeiramente orientadas, formadas por plagioclase (oligoclase-andesina), 

pequenas quantidades de quartzo e feldspato potássico, augite (uralitizada176), horneblenda 

pargasítica, biotite (cloritizada), opacos e minerais acessórios (INGEMISA, 1984-85, pp.54-

55; Bandrés et al., 2000, p.160). Dentro do afloramento reconhecem-se bandas mais finas 

classificadas como anfibolitos. Nesta área e também num outro afloramento a Norte de Zarza 

de Alange este substrato está parcialmente coberto por depósitos fluviais recentes (63). 

Junto ao Castillo de Alange recolheram-se três amostras de solos superficiais para 

estudo e posteriores testes de modelação. A localização da área de recolha surge no mapa 

(Fig. 146). Além disso, a azul estão marcados os locais onde se conhece extracção 

contemporânea de caulinos. 

Os depósitos cauliníticos da serra Morena, como os de Alange e Zarza de Alange, são 

extensas formações do Paleozóico com níveis ardosíferos meteorizados (Galan & Martín, 

1974). Estes caulinos foram explorados industrialmente no séc. XX, na mina de San Rafael (a 

2 km da Zarza de Alange). Os depósitos da Zarza de Alange são conhecidos como “tierra 

blanca” e segundo Galan & Martín eram utilizados para branquear as casas (1974, p.351). O 

estudo destas argilas identificou 20 a 25% de caulinite com sericite, ilite, moscovite, pirofilite, 

quartzo e, numa das amostras, anatase e rútilo acessórios. Essa mesma amostra tem bastantes 

impurezas de óxidos de ferro. 

A 1 km a Este de Alange existe uma exploração industrial de caulinos. No caulino de 

Alange a caulinite é preponderante (60%) e desordenada, mas surge acompanhada por micas 

deficitárias em potássio, comportando-se como interestratificados de ilite-montmorilonite. 

Parte desta caulinite é herdada do sedimento e a restante é neoformada por meteorização, 

conjuntamente com ilite e interestratificados de montmorilonite, sobretudo nas rochas 

silúricas (Galan & Martín, 1974, p.537). 

 

 

                                                 
176 Transformação da piroxena em anfíbola. 
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II.V. Geologia de Ratinhos 
 

A colina onde se implantou o povoado de Ratinhos integra-se no sistema de elevações 

da Serra de Portel, a sul da qual se localiza a falha da Vidigueira, que divide transversalmente 

o território alentejano e separa a Serra do início da peneplanície do Baixo Alentejo (Fig. 147). 

A morfologia é ainda delineada pelo curso do Guadiana e seus afluentes, cujos amplos 

meandros se encaixam profundamente tanto na Serra como na peneplanície (Carvalhosa & 

Carvalho, 1970a, p.6) 

O sítio arqueológico está integrado na ZOM, no sector Montemor-Ficalho do domínio 

Évora-Beja, sobre a unidade tectónica denominada Complexo Filonítico de Moura, 

vulgarmente conhecida como Xistos de Moura (Fig. 147). Este Complexo é hoje interpretado 

como um complexo acrecionário, uma “mistura” tectónica imbricada, de sequências 

autóctones (rochas vulcano-sedimentares) e secções desmembradas de ofiolito, geradas nos 

primeiros tempos do fecho da sutura do Maciço Hespérico e afectadas por vários episódios de 

deformação metamórfica, durante a orogenia varisca (Araújo et al., 2005, p.375) 

Geologicamente é constituído essencialmente por micaxistos sericíticos, cloríticos ou 

siliciosos, mas apresenta intercalações frequentes de gneisses e rochas máficas, como os 

xistos verdes e anfibolitos (Araújo et al., 2005, p.379; Araújo et al., 2013, p.163). A Nordeste 

do Complexo há maior percentagem de rochas detríticas. Algumas zonas apresentam mistura 

de material vulcânico (tufitos) com pouca espessura. Os liditos são finamente bandados com 

alternância de leitos claros (siliciosos) e escuros (com grafite, óxidos e hidróxidos de ferro) 

recortados por microestruturas de quartzo (Oliveira, 1992a, p.22). 

O detalhe da carta geológica (Fig. 147) mostra que o substrato do sítio arqueológico se 

compõe de micaxistos e é parcialmente circundado por rochas verdes (xistos verdes). Os 

micaxistos desta série são muito deformados e alternam leitos micáceos com outros mais ricos 

em quartzo, por vezes de exsudação. A sua composição mineralógica é simples, com bandas 

de moscovite e clorite acessória a alternar com lentículas de quartzo. A segunda fase de 

metamorfismo gerou dobras microscópicas e recristalização incipiente de sericite ou 

moscovite nos planos de xistosidade. Nas dobras de foliação da primeira fase metamórfica 

pode surgir por vezes biotite associada à mica branca (Oliveira, 1992a, p.39; Carvalhosa & 

Carvalho, 1970a, p.20). 
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Fig. 147 – Localização de Ratinhos na Carta Geológica de Portugal, escala n1:50.000, Folha 43 B - Moura 
(1970) (adaptado). O ponto vermelho situa-se na “acrópole”.  

 

Os principais afloramentos de rochas verdes (fácies dos xistos verdes) indicam um 

evento metamórfico de alta pressão, que terá sido ainda maior na fácies dos xistos azuis 

(unidade de Alqueva no sector central) e eclogítica, a oeste (Araújo et al., 2005, p.376; 383). 

Entre os xistos verdes (cloritoxistos, anfiboloxistos etc.) são comuns as associações: clorite-

quartzo-albite; albite-epídoto-clorite; albite-epídoto-actinolite; albite-clorite-calcite-epídoto 

(Maurício et al., 2009, pp.23, 40; Luís, 2010, p.21). 

Para além dos xistos o complexo de Moura, integra ainda anfibolitos (interpretados 

como fragmentos de ofiolito) e metavulcanitos (terrenos autóctones). As áreas de ofiolito 

apresentam deformação e recristalização metamórfica, numa sequência que inclui cumulados 

ultramáficos (metadunitos e metapiroxenitos), cumulados máficos (flaser-gabros com 

intrusões em dique) e metabasaltos com intercalações de cherte (sílex) (Araújo et al., 2005, 

p.375; 382). Quanto aos metavulcanitos, podem ser ácidos (sobretudo a leste de Moura) ou 

básicos, correspondendo a espilitos177, tufitos e doleritos (Oliveira, 1992a, p.23). O estudo de 

                                                 
177 Rocha ígnea de grão muito fino, por vezes com vesículas. Resulta da alteração hidrotermal do basalto. 
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alguns metavulcanitos da região, na unidade de Alqueva, identificou metabasaltos que 

correspondem a basaltos toleíticos (Araújo et al., 2005, p.382). Os metavulcanitos básicos são 

espilitos, tufos básicos e rochas subvulcânicas (doleritos178). Os espilitos, verdes, azulados ou 

arroxeados; têm vesículas preenchidas por calcite, clorite e óxidos de ferro. (Araújo et al., 

2005, p.383). 

A Norte da falha da Vidigueira localizam-se algumas manchas de rochas eruptivas 

hercínicas de gabros, dioritos e Pórfiros de Beja. A sul da falha da Vidigueira as formações 

geológicas da peneplanície são muito marcadas por terraços fluviais e cascalheiras plio-

pleistocénicas e modernas e ainda pelo complexo de Moura com formações de calcários, 

arenitos e depósitos de detritos grosseiros compostos de arenitos argilosos com lentículas 

conglomeráticas e cores castanho-avermelhadas ferruginosas. As espécies argilosas que 

cimentam estes detritos – pequenos calhaus de quartzo – são a montmorilonite, ilite e caulinite 

(Oliveira, 1992a).  

Este território possui grande abundância de águas subterrâneas e grande capacidade 

agrícola nas planícies aluviais. O povoado situa-se numa “franja” de luvissolos que corre de 

Noroeste a Sudeste, entre outra de litossolos a Nordeste e uma mancha de cambissolos a 

Sudoeste (Berrocal-Rangel & Silva, 2010, p.37). Os luvissolos são solos com argilas 

profundas, formados por depósitos aluviais com alta percentagem de saturação das bases. À 

microescala, o estudo do terreno do sítio em si mostrou que os afloramentos xistosos 

favorecem a presença de pequenas manchas dispersas de litossolos, desenvolvidos 

directamente sobre o substrato lítico (Berrocal-Rangel & Silva, 2010, p.37). Em Ratinhos 

recolheram-se duas amostras de solo superficial para testes de modelação, no entanto, 

nenhuma mostrou boas propriedades para esse efeito e não se prosseguiu o seu estudo. 

 

II.VI. Geologia do Outeiro do Circo 
 

O Outeiro do Circo situa-se junto ao bordo sudoeste da ZOM, integrado na 

peneplanície do Baixo Alentejo, numa das zonas da região de Beja reconhecida pela sua 

fertilidade agrícola: os Barros Negros de Beja. Infelizmente, a região de Beja é uma das 

                                                 
178 Rocha ígnea de grão fino e composição basáltica formada sobretudo por plagióclase cálcica, piroxena, 
magnetite e ilmenite. 
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poucas para as quais ainda não se publicou a carta geológica na escala 1:50 000 e a 

informação mais sistematizada da meso escala só existe na escala 1:200 000, Folha 8, 

associada à correspondente Notícia Explicativa (Oliveira, 1992a). Há no entanto vários 

estudos pormenorizados que, embora dispersos, permitem aprofundar o conhecimento 

mineralógico da região. 

 

Fig. 148 – Localização do Outeiro do Circo na Carta Geológica de Portugal,escala 1:200.000, folha 8 
(1992) (modificado). A azul-escuro identifica-se a localização do sítio e a vermelho estão indicadas área de 
barreiro conhecidas na região (cf. 6.1.1, p.291).  

 

Nas proximidades do sítio arqueológico o Maciço de Beja é composto por várias 

formações geológicas das quais importa destacar o Complexo Ígneo de Beja (CIB), sito a 

Sudoeste da ZOM, e o Complexo Ofiolítico179 de Beja-Acebuches (COBA), que aflora em 

larga mancha com direcção Noroeste-Sudeste; ambos relacionados com a sutura entre a ZOM 

e a ZSP (Maurício et al., 2009, p.25). 

O CIB, ou Complexo Ígneo de Beja é uma cintura ígnea geneticamente relacionada 

com a colisão e sutura entre a ZOM e a ZSP, a que se associaram episódios de actividade 

vulcânica (Oliveira, 1992a; Pedro et al., 2005, p.237; Jesus et al., 2006, p.175). Este maciço é 

                                                 
179  Ofiolitos são rochas que representam fatias de costa oceânica ou manto, posicionados entre rochas 
continentais. Geralmente surgem em zonas de colisão de placas tectónicas. 
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subdividido em vários complexos: o Complexo Plutono-Vulcânico de Odivelas; o Complexo 

Ofiolítico de Beja-Acebuches; os Xistos de Alfundão; o Complexo Diorítico de Cuba-Alvito; 

o Complexo Gabrodiorítico de Cuba; e a intrusão do Complexo de Pórfiros180 de Baleizão-

Alvito (Oliveira, 1992a, p.25; Jesus et al., 2006, p.171). 

Os terrenos onde se integra o Outeiro do Circo fazem parte da área plutónica do 

Complexo Plutono-Vulcânico de Odivelas. Esta área plutónica caracteriza-se por uma 

sequência de gabros divididos em gabros superiores maciços (Nordeste) e inferiores bandados 

(Sudoeste) (Oliveira, 1992a, p.27). A sequência de gabros é bordejada por dioritos 

heterogéneos. Os gabros superiores (na zona de Odivelas) são maciços, anfibólicos (de 

horneblenda castanha), enriquecendo-se progressivamente em óxidos de Fe-Ti e em P2O5 

(apatite). Já os gabros inferiores são mais ou menos olivínicos e anortosíticos, com bandado 

por vezes nítido e, a Sudoeste, podem conter níveis lenticulares de peridotitos181 mais ou 

menos plagioclásicos, serpentinizados (Oliveira, 1992a, p.27; Duque & Almeida, 1998, pp.3-

4). 

Estudos recentes sobre tectónica propõem que a compartimentação dos gabros 

inferiores bandados se estabeleça pela falha de Messejana, que separaria os gabros da região 

Oeste (entre Torrão e Beringel) dos gabros de Este (entre Beringel e Serpa), estabelecendo 

sectores em cada compartimento, de acordo com as séries mineralógicas e afinidades 

geoquímicas (Jesus et al., 2006, p.171). No caso do Outeiro do Circo (num substrato de 

gabros inferiores) de acordo com esta subdivisão localizam-se no compartimento Este, no 

sector Ferreira do Alentejo – Beringel. Neste sector, com maior abundância de rochas ricas 

em anfíbola, identificaram-se duas séries geoquímicas e mineralógicas: Beringel I e II (Jesus 

et al., 2006, p.172), a última das quais corresponde ao substrato do sítio arqueológico. 

A série Beringel II é uma sucessão de piroxenitos/gabros piroxeníticos e ainda 

leucogabros olivínicos com níveis de anortositos. De acordo com os dados de Jesus et al., 

2006, a mineralogia destas rochas compõe-se de plagioclase (An62 – labradorite), olivina (Fo72 

– forsterite), clinopiroxena (En46Wo44 – transição diópsido/hedenberguite-augite). As 

diferenças entre este grupo e Beringel I prendem-se com pequenas diferenças nos principais 

                                                 
180 Pórfiro- rocha ígnea vulcânica de textura porfirítica em que os fenocristais representam mais de 50% do 
volume da rocha. Os minerais principais são o quartzo, os feldspatos alcalinos e a biotite. Entre os minerais 
acessórios há horneblenda, plagioclases, magnetite, apatite, topázio e zircão. 
181 Peridotito – Rocha ígnea plutónica de grão grosseiro, composta sobretudo por olivina, com ou sem outros 
minerais máficos como piroxenas, anfíbolas ou micas, com pouco ou nenhum feldspato. Pertence o tipo de rocha 
basáltica. 
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minerais (olivina – Fo74; clinopiroxena mais próxima do diópsido/hedenberguite (En45Wo45); 

Plagioclase do tipo bytownite (An72) e ortopiroxena rica em magnésio (enstatite) e com o seu 

enriquecimento generalizado em Fe-Ti-V (Jesus et al., 2006, p.172). 

Ambas as séries terminam numa sequência complexa do “Grupo da bordadura”. Na 

série Beringel II esta inclui anortositos heterogéneos deformados (com plagioclases 

subédricas de núcleos ricos em anortite, An55, e bordos pobres, An30, e teor de ortóclase 

inferior a 1) que rodeiam fragmentos de rochas gabróicas. Entre estas identificam-se 

troctolitos com acumulações de plagioclase (An83 - bytownite) e olivina (Fo 86 – forsterite 

com crómio e níquel) rodeada por coroas irregulares de ortopiroxena (XMg) e clinopiroxena 

(En48Wo47 – diópsido/ hedenberguite com crómio e níquel) (Jesus et al., 2006, p.172;173).  

Situado nas vizinhanças, como substrato da aldeia de Mombeja, o COBA é um 

complexo Máfico-Ultramáfico que se estende desde a região de Ferreira do Alentejo até 

Acebuches, registando-se depois na Serra de Aracena, em Espanha, onde foi primeiramente 

identificado (Oliveira, 1992a, p.25). A natureza deste complexo foi explicada por Munhá, 

1979, como derivada da crosta oceânica (ofiolítica) do oceano Rheic situada no bordo 

Sudoeste do Maciço Hespérico, mais concretamente no limite da ZOM (Munhá, 1979; 

Fonseca et al., 2004, p.33). Porém, estudos recentes revelaram o envolvimento de duas bacias 

oceânicas distintas no bordo Sudoeste da Cadeia Varisca: uma marginal representada pelo 

COBA e outra tipo “oceano aberto” representada pelas Sequências Ofiolíticas Internas, no 

complexo filonítico de Moura, já referida a respeito de Ratinhos (Pedro et al., 2005, p.248).  

A litologia do COBA é composta por metagabros, serpentinitos e metavulcanitos 

básicos (metabasaltos). Os metagabros, correspondentes à primeira fase de metamorfismo do 

ofiolito, que sofreu subducção tectónica, são anfibolitos de quimismo basáltico com grão 

médio a grosseiro mais ou menos foliados e de fácil meteorização. A mineralogia caracteriza-

se pelo predomínio da piroxena (orto e clinopiroxena), associada a feldspatos do tipo 

labradorite – bytownite, ilmenite e anfíbola (horneblenda castanha) acessória. Entre Ferreira 

do Alentejo e Mombeja afloram corpos filonianos ou lenticulares de rochas ácidas (Oliveira, 

1992a, pp.26, 41). De acordo com Figueiras, 2002, a metamorfização das rochas gabróicas 

desta região resulta num xisto verde da fácies anfibolítica, que está particularmente bem 

desenvolvida na parte superior da sequência ofiolítica, com mineralogia do tipo: albite – 

oligoclase – actinolite – horneblenda – epídoto – clorite – esfena. 
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Quanto aos serpentinitos, que afloram entre Ferreira do Alentejo e Mombeja são 

peridotitos, plagioclásicos ou não, muito serpentinizados, com texturas cumulíticas residuais, 

por vezes intensamente deformadas (Oliveira, 1992a, p.26). Os metavulcanitos básicos (da 

segunda fase metamórfica do ofiolito) compõem-se de anfibolitos que apresentam rápida 

gradação até à fácies dos xistos verdes, representativa apenas junto ao Guadiana a Sudeste. 

Seguindo essa gradação surgem paragéneses que vão da horneblenda actinolítica, com 

feldspatos do tipo albite-oligoclase, esfena, epídoto com clorite; até associações de 

horneblenda com labradorite, ilmenite e diópsido subordinado (Oliveira, 1992a, p.26). 

Outra zona, de formação importante mas posterior e por isso distinta, pode encontrar-

se nas proximidades de Beringel e em vários pontos da peneplanície de Beja. São 

afloramentos constituídos por calcário compacto, coberto de formações carbonatadas 

superficiais e crostas (“caliços” ou “calcretes”) com níveis arenosos de seixos. Estes 

afloramentos são calcários brancos concrecionados, em posição horizontal, e são interpretados 

como depósitos continentais terciários que cobrem o substrato antigo do Maciço Hespérico. A 

sua génese é explicada pela alteração das rochas básicas e dos afloramentos calcários 

metamórficos durante um período de clima subárido com variações sazonais intensas que 

durante as chuvas dissolviam e transportavam o calcário e o re-precipitavam na estação seca 

(Oliveira, 1992a, p.70; Ramalho et al., 2000, p.280). O mesmo processo de meteorização das 

rochas gabrodioríticas explica a formação dos minerais argilosos aqui frequentes: a ilite, 

clorite e montmorilonite (Vieira & Silva, 1991; Ramalho et al., 2000, p.280). 

O estudo do aquífero de Beja nesta região pode também fornecer algumas informações 

interessantes, relativamente às matérias-primas disponíveis e às condições deposicionais e pós 

deposicionais a que os solos (e por isso as cerâmicas arqueológicas) estão sujeitos. De acordo 

com Duque & Almeida, 1998, a água deste aquífero é frequentemente sobressaturada 

(incrustante) em calcite, fenómeno que se explica pela dissolução dos minerais alumino 

silicatados ricos em cálcio (sobretudo feldspatos ricos em anortite) que fazem parte de 

composição mineralógica dos gabros (Duque & Almeida, 1998, p.11).  

Durante a escavação no Outeiro do Circo, não se observaram vestígios de que as águas 

superficiais fossem demasiado ricas em calcário, nem deposições calcíticas, o que de certo 

modo confirma empiricamente as informações de Duque e Almeida para esta área específica 

do aquífero de Beja: “As águas em equilíbrio com a calcite encontram-se na zona de Ferreira 

do Alentejo, Mombeja, Este de Beringel, entre Salvada e Quintos e a sul de Serpa (...) Na 
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restante área, cerca de 2/3, as águas estão sobressaturadas em calcite, podendo ocorrer 

fenómenos de precipitação daquele mineral” (Duque & Almeida, 1998, p.11). 

Como complemento à informação geológica apontam-se também as informações 

disponíveis sobre a composição dos solos. A região em estudo é composta por uma fértil 

planície onde predominam os “Barros Negros”, solos espessos e argilosos de cor escura, com 

elevada elasticidade e rijeza (Cardoso, 1965; Duque, 2005, p.66), pontuados por manchas 

esbranquiçadas disseminadas nos solos, sobretudo na zona do sistema aquífero dos Gabros de 

Beja, indicadoras de zonas carbonatadas, onde o substrato tende a ser mais brando, assumindo 

a designação de caliços (Duque, 2005, p.69).  

No que diz respeito à localização dos barreiros, identificados na Fig. 148, e ainda hoje 

utilizados na olaria de Beringel (cf. 6.1.1.), correspondem a solos derivados de substratos 

gabrodioríticos, que podem ser pretos ou castanhos. Estes barreiros foram estudados por 

INAA e DRX por Cabral et al. (1988), a respeito da identificação de matérias-primas 

envolvidas na produção de cerâmicas Campaniformes e pré-Campaniformes de Ferreira do 

Alentejo. O estudo concluiu que pertenciam ao mesmo grupo químico, com características 

específicas na distribuição elementar das terras raras, distinto de outros solos estudados, mais 

próximos de Ferreira do Alentejo e assentes ou em substratos de xistos e grauvaques, ou em 

sedimentos do Paleogeno-Mioceno. A caracterização mineralógica, analisada apenas por 

DRX, não identificou grandes diferenças entre a composição mineralógica dos vários 

conjuntos, identificando-se quartzo, feldspatos (sobretudo plagioclase) e anfíbolas em todos 

os solos e cerâmicas, associados em alguns casos a calcite, dolomite, micas (ilite) e hidróxidos 

de ferro (goethite). A presença de goethite foi interpretada como resultante de processos pós 

deposicionais nas cerâmicas (Cabral et al., 1988, p.177) 

 

II.VII. Geologia da Cidade das Rosas 
 

Cidade das Rosas 4 é outro dos sítios sito sobre o maciço Antigo ou Hespérico, na 

Zona da Ossa Morena. Localiza-se mais precisamente no sector Montemor-Ficalho, uma área 

muito afectada por falhas e lineamentos, nomeadamente pela falha da Vidigueira, falha de 

Ferreira-Ficalho e por alguns alinhamentos com a orientação Este-Oeste a Noroeste-Sudeste.  
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Fig. 149 – Localização de Cidade das Rosas 4 na Carta Geológica de Portugal, escala 1:200.000, folha 8 
(1992) (modificado).  

 

O sítio arqueológico encontra-se numa suave encosta sobranceira ao Barranco da 

Morgadinha (um subsidiário da Ribeira de Enxoé). O substrato geológico nesta área faz parte 

do Complexo gabrodiorítico de Cuba, que se estende desde os arredores dessa vila a Vila 

Nova de São Bento (Oliveira, 1992a, p.29). Esta formação é composta por uma associação 

complexa que vai dos gabros anfibólicos aos dioritos (aparentemente predominantes) e 

granófiros. A informação publicada é mais detalhada para a região de Cuba ou de Torrão-

Alvito. Junto a Torrão os gabros apresentam clinopiroxena (diópsido – augite) frequentemente 

alterada para anfíbola, plagioclases ricas em Ca (labradorite – andesina), geralmente 

sericitizada e óxidos (magnetite e ilmenite). Na zona de Alvito surgem gabros, gabrodioritos, 

dioritos e quartzodioritos, cuja mineralogia é sobretudo constituída por plagioclase 

frequentemente zonada e alterada (labradorite – oligoclase), anfíbola (horneblenda) pouca 

clinopiroxena (que pode mostrar alteração para anfíbola), e, no caso dos dioritos, quartzo e 

biotite (que pode estar alterada para clorite ou epídoto) (Caldeira et al., 2007, pp.8-9).  

Associado ao complexo gabrodiorítico de Cuba surge uma área de Pórfiros de 

Baleizão. Trata-se de uma unidade subvulcânica ácida, pós metamórfica, composta por 

dacitos, riodacitos e granófiros. No caso dos pórfiros (dacitos e riodacitos), as rochas mostram 
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fenómenos de alteração hidrotermal, tais como a turbidez dos cristais de plagioclase 

(oligoclase – andesina), cloritização da biotite, e ligeira biotitização da anfíbola (verde-

azulada). Já os granófiros apresentam quartzo com extinção ondulante, feldspato potássico e 

plagioclase (com crescimentos micropegmatíticos e que pode estar saussuritizada). Identifica-

se ainda esfena, óxidos de ferro, biotite cloritizada e epídoto. A apatite é rara (Oliveira, 1992a, 

pp.29-30). 

Os granitóides presentes integram-se no maciço de Évora e correspondem a granitos 

calco-alcalinos ou a associações tonalíticas (horneblenda e biotite) e granodioríticas, e ainda a 

trondjemitos, dioritos e gabros subordinados. Os granodioritos são constituídos sobretudo por 

quartzo, plagioclase (oligoclase 24% An) por vezes zonada, microclina (pode ser pertítica), 

biotite e horneblenda verde (Oliveira, 1992a, p.30). O zonamento da plagioclase é mais 

acentuado nas rochas dioríticas relacionadas. 
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Índice de Sítios Arqueológicos 
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